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ARCHIVOS lUa GRANDENSES DE MEDICINA ')
i)

o substitutivo habilidosamente elaborado
por V. Ex.

Sobre tal p2!rticularidade, por força de
intuição, pela simples ana1yse dos factos
e occorrencias, parece-me ter eu dito a
verdade, quando no editorial intitulado
NADA assim fa11ei:

"Em taes circumstancias, comn1emo­
ramos a significativa resolução, elevada
no fim que a dictou, triste no fim que
alcançou, COD1 Uln lastin1ave1 dissilabo
nada, symbo10 de um pathologico silen­
cio, trazendo de envolta o mais pesado
prognostico ....

Que se percebe porém de tudo isso'?
O esclarecido espirito de V. :BJx., sem

duvida, fará justiça, reconhecendo que era
impossive1, dentro da relativa falta de in­
formes, ana1ysar doutra forma o que se
passára na celebre noite de 22 de Outu­
bro pp.

Quanto á· forl1~a tendenciosa e hostil
do numero dos Archivos consagrado á
LIBERDAD:BJ PROFISSIONAL, devo dizer a
V. Ex., que procedi da maneira mais leal.

Na sessão do dia 8 do mez de Abril
do corrente anno, conforme consta na
acta, consultei ao illustre presidente da
Sociedade de Medicina de Porto Alegre,
o distincto collega e amigo Prof. Annes
Dias, si esta havia recebido algum parecer

rante a Sociedade de Medicina o que se
havia decidido eln Porto Alegre. Opinou a
Sociedade reqtlÍsitar os doc/l1fwntos officiaes
do Congresso para emití'i'r o se1l juizo.
Ettt mesrno escrevi ao Dr. Renato Bar­
bosa pedindo-lhe o relatorio official da se­
cretaria (o Dr. Sin~ões Lopes sabe disso) e
até hoje (resposta alg~tmtt1ne chegml.

Divirta-se o Dr. Ney Cabrctl (pobre
}IJarechal francez assim. encttrralado no
sobrenome) com algttem do se1l estôfo e
veja onde pisa. .

E qtlando houver mltro Congresso, en
avisarei os incautos.

(assign.) Fernando )Yfagalhães.
Rio de Janeiro, 18 de Agosto de19:J7.

os Congressos medicos de sollicitar o in­
commodo da collaboração e da p1'esençct de
alguerrt occupado e limpo, é bom avisare1n
si ha mt não alçapões armados, e gente
vrefega capaz de esqttecer o q1.te pmLCO an­
tes acceitára.

Não tennino esse protesto sem dizer
ao Dr. Ney Cabra l que a stta "Cartinha
para o Rio" é um eloCtlmento triste. O
que ahi se diz é ridic1tlo de inverosi1ni­
lhança e a velhacarict de que n~e suppõe
,capaz - não levar imrnediatarnente á So- ­
ciedade de Medicina elo Rio o appello do
Congresso sobre a liberdade profissional -,
é 1una accusação gratuita e desprezivel.
Cheguei ao Rio no dia 20 de Novembro de
1926 e na terça-feira inunediata eXptlZ pe-

A carta, a mim dirigida por V. Ex.,
somente carece resposta no que se refere
a tres pontos:

a) Extranhar não saber eu o que se
passou respeito aos successos mn torno da
questão "Liberdade Profissional" e por oc­
casião da realização do Congresso Medico.

b) A parte relativa á maneira "ten­
denciosa e hostil" do n.O dos Archivos con­
sagrado á "Liberdade Profissional".

c) A parte relativa ao synthetico histo­
rico ne11a esboçado por V. Ex.

Soubesse eu tão deta1hadalnente o que
se passára quando da realização da celebre
sessão e, sem duvida, daria outra orien­
tação ao numero dos Archivos Rio Gran­
denses e consagrado á Ijiberdade Profis­
sional.

Concordará V. Ex. que difficilmente
poderirill penetrar o delicado segredo do

. accordo feito com "tlm gnlpo de medicos,"
aque11es que, após a sessão da tarde do
dia 22, não tiveraln opportunidade de pa­
lestrar com V. Ex.

Eln taes circumstancias, apezar de
todos terem acceitado a proposta, (o alvitre
da entrega do 'caso ás Sociedades Medicas
do paiz) servindo lne das palavras de V.
Ex., não foi "sem espanto" que vi appro­
vado, senl ser discutido, mas sim votado
num atropelo, sem dar tempo para pensar,
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a respeito do substitutivo votado na cele­
bre sessão do Congresso Medico.

Conlo resposta, disse-me o senhor Pre­
sidente que cabia á secretaria do Con­
gresso informar.

Bm face desta resposta, formulei nova
pergunta, isto é, si a Sociedade havia re­
cebido alguma consulta, de accordo conl
o substitutivo approvado e obedecendo á
proposta apresentada por V. Ex.

A resposta que obtive deu-me ensejo
ao pequeno editorial do numero 4 dos Ar­
chivos Rio Grandenses de Medicina, pois
declarou-me o presidente da Sociedade
nada haver recebido.

Soubesse eu porém que V. Bx., imme­
diatamente apôs a chegada ao Rio, ex­
puzera perante a Sociedade de Medicina
o que se havia resolvido; soubesse eu po­
rénl que havia V. Bx. escripto ao DI'. Re­
nato Barbosa, pedindo-lhe o relatorio offi­
cial da secretaria, para, de accordo com a
resolução tomada, a Sociedade enlittir o
seu juizo, tambenl, senl duvida, no edito­
rial acima citado, não constaria allusão
alguma a V. Bx.

Agora o segundo ponto a responder e
preso ao historico dos factos desenrolados.

Não desejo no momentOs, discutir aquillo
que 8m nada' llle attingiu e qpe de forma
incisiva foi lançado a outrem, nos varios
periodos da carta de V. Ex.

Todavia, sem absolutanlente procurar
lançar unl desmentido, peço licença a V.
Bx. para declarar que, si me inscrevi co­
mo congressista, foi porque recebera a
affirmativa de que a these sobre a LIBBR­
DADB PROPISSIONAL era uma questão
aberta. Tal llle affirmaranl os Drs. Re­
nato Barbosa e Annes Dias.

Não fôra tal affinnativa por parte da­
quelles dois distinctoscollegas, e absolu­
tamente não me teria inscripto conlO
congressista, pois, não podia comprehender
como a classe nledica tentasse a realização
do congresso, levando de antemão já esta­
belecida a taxativa prohibição na liberdade
de pensar.

Acredite pois V. Bx. que, si ao orga­
nizar o numero consagrado á LIBBRDADB
PROPISSIONAL, estivesse eu inteirado dos
factos, tal como são relatados na carta de
V. Ex., outra teria sido a opinião por minl
exteriorisada.

Discordo profundaInente da maneira
pela qual foi conciliada a situação na
sessão de 22 de Outubro.

Sabida era de todos os congressistas
a precaria situação de seus collegas ri6
grandens~s em face do "principio para­
doxal".

O congresso, que se destinava a ser­
sômente regional, transformara-se por pro­
posta do eminente professor Miguel Couto"
enl um Congresso Medico Brasileiro.

Chegára o momento anciosanlente es­
perado por todos os que combatiam ,,0
principio paradoxal" e no qual se provaria.
de forma inilludivel a dolorosa verdade de
UIna situação bunlilhante.

Mas os receios, as cortezias, a delicada
situação dos que visitavaln o Rio Grande"
tudo emfim exigia que se procurasse unIa
solução para o àssumpto preso á these'
Liberdade Profissional.

Vê-se pela ca~rta de V. Bx. como a.
encontraram. Um reduzido nmllero de
congressistas a conhecia. Aquelles que
não haviam sido consultados que a ap­
provassem, SeIn o direito de .discussão.

UIll grupo de cerca de 40 nledicos.
lançou o seu protesto. Poram, como V.
Ex. sabe, alvos da critica. Unla grande
parte dos congressistas contentava-se, aO'
que parece, em ver no Congresso sômente
a grande feira de trabalhos scientificos, O'
grande lnostruario de intellígencias de' que
fallára Uln dos oradores da sessão inau­
gural.

Já vae longa de nlais a presente res­
posta á carta de V. Ex.

rrermino, declarando que si não possuo
o prestigio do nome e nluito lnenos o­
grande talento de V. Ex., tenho entretanto
a qualidade de todo o homem que se
presa. Anlparado nunl passado de que
me posso orgulhar, assumirei sempre a
responsabilidade dos nleus actos.

AssÍln pois, de accordo com o que se
acha declarado no rodapé da capa dos
"Archivos Rio Grandenses de Medicina", a
responsabilidade dos artigos edito~iaes e
dos sueHos cabe-me exclusivanlente.

Acinla justifiquei o que escrevi na
nmnero consagrado á Liberdade Profissio­
nal. Agora guardarei o mais valioso do­
cumento relativo á celebre noite de 22 de
Outubro de 1926.

Servirá noutro Congresso, para avisar
os "incautos".

(assign.) Argymiro Chaves Galvio.
Porto Alegre, 6 - 9 - 927.


